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Pesquisa sobre Política Monetária  
 

Com o objetivo de reduzir a assimetria de informações entre os participantes do mercado, bem 

como entre estes e o Banco Central, o Departamento de Relacionamento com Investidores e 

Estudos Especiais (Gerin) realiza pesquisas junto aos participantes do Sistema Expectativas de 

Mercado sobre as hipóteses de trabalho consideradas pelos analistas na construção de seus 

respectivos cenários de inflação. 

 

No questionário recentemente enviado, foi solicitada resposta à seguinte pergunta: “Que variação 

da taxa Selic causaria impacto sobre a inflação equivalente ao causado pelo conjunto de ações 

macroprudenciais anunciadas pelo Banco Central em 3/12/10 (considere uma variação única 

da Selic, vigente por quatro trimestres)?”. 

 

O retorno pode ser visualizado no Gráfico 1, que mostra a distribuição de frequências relativas das 

respostas. 

Gráfico 1 

Variação da Taxa Selic Equivalente ao Conjunto de Medidas Macroprudenciais 

Variação única da Selic, vigente por quatro trimestres 

 

 

 

A seguir encontram-se mais quatro perguntas, bem como a distribuição das respectivas respostas 

encaminhadas pelos participantes do Sistema Expectativas de Mercado. 

“Qual sua projeção para o superávit primário do setor público não financeiro, sem ajustes, 

para 2011 e 2012 (em % do PIB)?” 
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Os Gráficos 2 e 3 mostram a distribuição de frequências relativas das respostas recebidas. 

 

Gráfico 2 

Superávit Primário do Setor Público Não Financeiro 

Em 2011 

 

 

Gráfico 3 

Superávit Primário do Setor Público Não Financeiro 

Em 2012 

 

 

 “Qual sua projeção para a variação dos preços das commodities em 2011 (medidos em 

Reais)?” 

O Gráfico 4 traz a distribuição de frequências relativas das respostas a essa questão. 
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Gráfico 4 

Crescimento do Preço das Commodities em 2011 (em Reais) 

 

 

 “Qual sua estimativa para a taxa de crescimento potencial da economia brasileira?” 

O Gráfico 5 traz a distribuição de frequências relativas das respostas. 

 

Gráfico 5 

Crescimento Potencial da Economia Brasileira  

 

 

 “Qual seria a taxa de investimento (Investimento/PIB) condizente com um crescimento 

potencial de 5,5%?”. 

O Gráfico 6 mostra a distribuição de frequências relativas das respostas. 
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Gráfico 6 

Taxa de Investimento/PIB  

 

Brasília, 24 de fevereiro de 2011. 
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